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em cada ano lectivo, são fixados pela entidade instituidora, ouvido o 
director.

4 — Os estudantes, após uma interrupção dos estudos num deter-
minado curso ministrado pelo Instituto Superior de Línguas e Admi-
nistração (ISLA -Gaia), têm o direito a inscrever -se no mesmo curso, 
ou em curso que lhe tenha sucedido, sem estarem sujeitos a limitações 
quantitativas.

5 — O estudante pode optar pela matrícula ou inscrição num número 
de unidades curriculares inferior ao que compõe o ano lectivo que irá 
frequentar.

Artigo 33.º
Regime de frequência

1 — Os cursos podem ser ministrados segundo o regime presencial 
ou não presencial, sendo, neste último caso, possível recorrer à meto-
dologia de ensino a distância, em especial como forma de apoiar os 
trabalhadores -estudantes.

2 — O regime de frequência dos cursos ministrados no Instituto Supe-
rior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia) é adequado à metodologia 
do ensino e aos ciclos de estudos.

3 — O estudante que se matricular num determinado curso poderá 
optar pela frequência de um número de unidades curriculares inferior 
ao que compõe o ano lectivo que irá frequentar.

4 — Os estudantes matriculados ou inscritos no Instituto Superior 
de Línguas e Administração (ISLA -Gaia) poderão optar pelo turno 
diurno ou nocturno, caso ambos funcionem e exista o número mínimo 
de estudantes que permita a abertura do respectivo turno.

5 — Os estudantes matriculados ou inscritos no Instituto Superior 
de Línguas e Administração (ISLA -Gaia) deverão frequentar as unida-
des curriculares obrigatórias e terão o direito de escolher as unidades 
curriculares optativas.

6 — A mobilidade dos estudantes é assegurada através do sistema 
europeu de transferência e acumulação de créditos, com base no prin-
cípio do reconhecimento mútuo do valor da formação realizada e das 
competências adquiridas.

Artigo 34.º
Modalidades de avaliação de conhecimentos

1 — A avaliação de conhecimentos poderá ser contínua ou final.
2 — Nas unidades curriculares em que se encontre previsto o regime 

de avaliação contínua, os estudantes poderão ser obrigados a um número 
mínimo de horas de contacto, sem o qual deverão submeter -se ao regime 
de avaliação final.

3 — Nas unidades curriculares sujeitas a avaliação final podem ser 
tidos em conta os resultados de trabalhos ou testes intercalares efectu-
ados pelos estudantes.

4 — A avaliação final poderá consistir numa prova escrita, numa prova 
escrita e numa prova oral ou numa prova escrita e uma prova prática 
com apreciação presencial.

5 — Os estudantes terão sempre o direito à realização, em cada uni-
dade curricular, de exame final.

6 — Para além do exame final da época normal, os estudantes, que se 
inscreverem para o efeito, terão direito à prestação de um exame final 
na época de recurso.

7 — Para além do exame final da época normal, e do exame final da 
época de recurso, os trabalhadores -estudantes e os finalistas a quem, 
para a conclusão do curso, falte apenas obter aprovação até duas uni-
dades curriculares, terão direito a uma época especial, desde que se 
inscrevam para o efeito.

8 — Até ao final do ano lectivo subsequente à obtenção da aprovação 
numa unidade curricular, os estudantes poderão realizar um exame, e 
apenas um, para melhoria de nota.

9 — A avaliação final de uma unidade curricular é expressa através 
de uma classificação numérica inteira de 0 a 20 valores.

10 — Considera -se aprovado numa unidade curricular um estudante 
que nela obtenha uma classificação não inferior a 10 valores.

11 — Será aprovado um regulamento específico para os estudantes 
em mobilidade.

CAPÍTULO V

Avaliação da qualidade

Artigo 35.º
Garantia interna da qualidade

1 — O Instituto Superior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia) 
adopta uma política de garantia da qualidade dos seus ciclos de estudos 

e promove uma cultura da qualidade na sua actividade de ensino e de 
investigação.

2 — No âmbito da respectiva auto -avaliação, o Instituto Superior de 
Línguas e Administração (ISLA -Gaia) procede à avaliação periódica 
dos seus ciclos de estudos, nomeadamente:

a) A qualificação e a competência necessárias ao desempenho das 
suas funções por parte dos docentes;

b) A adequação dos recursos didácticos disponíveis para cada um dos 
ciclos de estudos que ministram.

3 — No processo de auto -avaliação da qualidade é assegurada:
a) A participação dos conselhos científico e pedagógico e dos estu-

dantes;
b) A participação do provedor do estudante;
c) A participação dos centros de investigação;
d) A participação de entidades externas.

4 — O Instituto Superior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia), 
através da sua entidade instituidora, publica regularmente informação 
quantitativa e qualitativa actualizada, imparcial e objectiva, acerca dos 
ciclos de estudos que ministra e graus e diplomas que confere e acom-
panha o trajecto profissional dos seus diplomados.

Artigo 36.º
Conselho de avaliação da qualidade

1 — Para o efeito previsto no artigo anterior e como órgão consultivo, 
é criado o conselho de avaliação da qualidade, constituído pelo director 
do Instituto Superior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia), o pre-
sidente do conselho científico, o presidente do conselho pedagógico, 
os directores dos cursos, o presidente da associação de estudantes, o 
provedor do estudante e um representante da entidade instituidora, 
que preside.

2 — O conselho de avaliação da qualidade pode ainda integrar, por 
convite, personalidades de reconhecido mérito.

3 — Compete ao director do Instituto Superior de Línguas e Ad-
ministração (ISLA -Gaia), em articulação com os conselhos científico 
e pedagógico, definir a estratégia, a política e os procedimentos de 
avaliação da qualidade.

CAPÍTULO VI

Disposições finais

Artigo 37.º
Disposições finais

1 — Após o registo e publicação dos presentes estatutos, a en-
tidade instituidora nomeia os titulares dos órgãos do Instituto Su-
perior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia), de acordo com 
o mesmo.

2 — Os presentes estatutos podem ser revistos por iniciativa da 
entidade instituidora a todo o momento, devendo o director promover 
a sua avaliação junto dos órgãos e serviços e podendo propor even-
tuais alterações, obtido o parecer prévio dos conselhos científico e 
pedagógico.

3 — As dúvidas que possam surgir na sua aplicação em matéria cien-
tífica e pedagógica ou cultural são resolvidas pelo director do Instituto 
Superior de Línguas e Administração (ISLA -Gaia).
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 INSTITUTO PIAGET — COOPERATIVA PARA O DESENVOLVIMENTO 
HUMANO, INTEGRAL E ECOLÓGICO, C. R. L.

Despacho n.º 23099/2009
Por despacho de 1 de Outubro de 2009 do Senhor Ministro da Ciên-

cia, Tecnologia e Ensino Superior, foi autorizado o funcionamento do 
ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Ensino do 1.º e do 
2.º Ciclo do Ensino Básico, na Escola Superior de Educação Jean Piaget 
(Almada), reconhecida de interesse público, ao abrigo do disposto no 
Estatuto do Ensino Superior Particular e Cooperativo (aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação, pela 
Lei n.º 37/94, de 11 de Novembro, pelo Decreto -Lei n.º 94/99, de 23 de 
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Março e do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março), pelo Decreto -Lei 
n.º 468/88, de 16 de Dezembro, cuja entidade instituidora é o Instituto 
Piaget — Cooperativa para o Desenvolvimento Humano, Integral e 
Ecológico, C. R. L., nos termos do anexo ao presente despacho.

12 de Outubro de 2009. — O Presidente da Direcção, Luís Manuel 
Cardoso.

B — Estrutura Curricular e Plano de Estudos (Formulário)
1 — Estabelecimento de ensino: Escola Superior de Educação Jean 

Piaget/Almada.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não apli-

cável.
3 — Curso: Ensino do 1.º e do 2.º Ciclo do Ensino Básico.
4 — Grau ou diploma: Mestre.
5 — Área científica predominante do curso: Formação de Profes-

sores.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120 ECTS.
7 — Duração normal do curso: 4 semestres.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos al-

ternativos em que o curso se estruture (se aplicável): (Não aplicável).
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

 10 — Observações:
A explicitação dos créditos a que se refere o artigo 16.º do Decreto -Lei 

n.º 43/2007, de 22 de Fevereiro, relativamente à estrutura curricular e 
respectivas componentes de formação, constam de mapa próprio, em 
anexo, cujo modelo foi facultado pela DGESup.

11 — Plano de estudos: 

Área científica (*) Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Formação de Professores — Ensino 
Básico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PROF -EB 80  —

Formação de Professores . . . . . . . . PROF 4
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . MAT 8
Línguas e Filologia  . . . . . . . . . . . . LIN 8
Ciências do Ambiente  . . . . . . . . . . AMB 6
Humanística . . . . . . . . . . . . . . . . . . HUM 8
Ciências da Educação  . . . . . . . . . . CED 6

Total  . . . . . . . . . 120  —

(*) As áreas científicas foram elaboradas com base no Manual: Fields of Training Manual 
de RAMON — Eurostat´s Classifications Server

QUADRO N.º 1 

 Escola Superior de Educação Jean Piaget/Almada

Ensino do 1.º e do 2.º Ciclo do Ensino Básico

Mestre

Formação de Professores

1.º Ano/ 1.º Semestre

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Seminário de Investigação em Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CED Semestral 90 40:TP 3
Currículo e Teorias de Desenvolvimento Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . CED Semestral 90 60:T 3
Necessidades Educativas Especiais e Diferenciação Curricular  . . . . . . . . . PROF Semestral 60 30:TP 2
Desenvolvimento Profissional, Ética e Deontologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . PROF Semestral 60 30:T 2
Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LIN Semestral 200 60:TP 8
Pedagogia e Didáctica Geral nos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico  . . . . . . PROF -EB Semestral 100 60:T; 20:PL 4
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MAT Semestral 200 60:TP 8

 1.º Ano/ 2.º Semestre

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Pedagogia e Didáctica em Língua Portuguesa nos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico.

PROF -EB Semestral 100 20:T;40:PL 4

Pedagogia e Didáctica em Matemática nos 1.ºe 2.º Ciclos do Ensino Bá-
sico.

PROF -EB Semestral 100 20:T;40:PL 4

Pedagogia e Didáctica em Ciências nos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico  . . . PROF -EB Semestral 100 20:T;40:PL 4
Pedagogia e Didácticas das Expressões Integradas no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico.
PROF -EB Semestral 100 20:T;60;PL 4

Ecologia e Educação Ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AMB Semestral 150 40:TP 6
História e Geografia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HUM Semestral 200 60:TP 8
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 2.º Ano/ 1.º Semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Pedagogia e Didáctica da História e Geografia nos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico.

PROF -EB Semestral 100 20:T;40:PL 4

Metodologias de Acção Educativa no 1.º Ciclo do Ensino Básico  . . . . . . . PROF -EB Semestral 100 40:TP;20:TC 4
Prática de Ensino Supervisionada no 1.º Ciclo do Ensino Básico . . . . . . . . PROF -EB Semestral 550 350:E;30:OT 22

 2.º Ano/ 2.º Semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Metodologias de Acção educativa no 2.º Ciclo do Ensino Básico. . . . . . . . . PROF -EB Semestral 100 50:TP;20:TC 4
Prática de Ensino Supervisionada no 2.º Ciclo do Ensino Básico . . . . . . . . . PROF -EB Semestral 650 400:E;30:OT 26

 202427168 

 UNIVERSIDADE PORTUCALENSE INFANTE D. HENRIQUE

Anúncio n.º 7959/2009
Ao abrigo dos artigos 75.º a 77.º do Decreto-Lei n.º 107/2008 de 25 de 

Junho, publica-se a alteração do 2.º ciclo de estudos em Administração 
e Planificação da Educação da Universidade Portucalense Infante D. 
Henrique, autorizado pela Portaria n.º 498/93, de 10 de Maio e ade-
quado pelo Anúncio n.º 6030-A/2007, de 10/09/2007, DR n.º 174. O 
curso passa a ter a designação de Mestrado em Administração e Gestão 
da Educação.

Estrutura Curricular e Plano de Estudos
1 — Estabelecimento de ensino:
Universidade Portucalense Infante D. Henrique
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):
Departamento de Ciências da Educação e do Património
3 — Curso:
Administração e Gestão da Educação
4 — Grau ou diploma:
Especialização em Administração e Gestão da Educação (1.º ano)
Mestrado em Administração e Gestão da Educação (2.º ano)
5 — Área científica predominante do curso:

Área científica Sigla
Créditos

Obrigatórios Optativos

Bases Metodológicas . . . . . . . . . . . . . . . . BM 10
Administração e Gestão da Educação  . . . AGE 98
Avaliação e Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . AQ 6
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . SE 6

Total  . . . . . . . . . . . . . . 120

 9 — Plano de estudos: 

Administração e Gestão Educacional
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma:
120 — ECTS
7 — Duração normal do curso:
2 anos
8 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:
Áreas Científicas do curso de Administração e Gestão da Educação

QUADRO N.º 1 

 1.º ano, 1.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho
(horas)

Créditos Observações

Total Contacto
(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Metodologia de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BM Semestral 270h 40h TP 10
Gestão e Desenvolvimento Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AGE Semestral 216h 35h TP 8
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE Semestral 162h 30h TP 6
Legislação e Normativos Institucionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AGE Semestral 162h 30h TP 6




